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	Profundidade tenebrosa envolve conspirações políticas, disputas militares e religiosas. O oculto existe e a grande maioria do povo caminha nas trevas da ignorância, na escuridão do espírito.
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	INTRODUÇÃO

	Que livro é este?

	 

	CONSPIRAÇÃO.

	[Do lat. conspiratione.]

	S. f. 

	
		Ato ou efeito de conspirar; maquinação, trama. 

		Conluio secreto.



	(Dicionário. Aurélio Buarque de Holanda)

	 

	 

	 

	 

	 

	O texto deste livro está voltado para a tenebrosa “Era dos Pactos Revolucionários”, compreendida entre 1822 a 1974, na nação brasileira. Esta fase, envolvendo a História, é dividida em quatro períodos: 

	 

	
		Cabanagem – 1835.

		Questão Religiosa - 1870.

		O Golpe Militar de 1930 seguida da Revolução de 1932.

		Revolução de 1964. 

		Abertura de 1974



	 

	                 Durante os dois primeiros períodos a população paraense apresentava um índice de analfabetismo que se aproximava dos 70%. Não havia rádio e televisão. As pessoas eram afeitas apenas ao que poucos podiam ler, na Imprensa e ao que a grande massa era levada a ouvir nos púlpitos das igrejas.

	 

	O texto deste livro foi escrito com a mente voltada para minha formação terapêutica, tendo em vista os conhecimentos de Psicanálise Integral e de Trilogia Analítica. Meu pensamento é holístico, mas aos de minha convivência diária tenho demonstrado que não sou místico fanático, nem esoterista supersticioso. 

	 

	O presente livro é negro, no sentido da profundidade tenebrosa do tema que envolve as conspirações políticas, as disputas religiosas e militares. O oculto existe, nos fatos deslindados nesta obra, porque, sobre as lutas intestinas entre Igreja, Maçonaria e Estado, a grande maioria do povo caminha nas trevas da ignorância, na escuridão do espírito. 

	 

	O livro é negro porque, embora os principais protagonistas dos fatos relatados nesta obra – maçons – intitulem a si próprios como portadores da Luz, o período em que se desenvolvem as narrativas, por vezes, é encoberta por densas névoas. 

	 

	No período que vai da Cabanagem à Questão Religiosa o que se viveu, no Brasil, foi uma noite tenebrosa da História. Durante esta idade das trevas do povo paraense, a partir de um contexto nacional, as facções político-religiosas lutavam entre si, no subterrâneo tosco do segredo, não obstante o aspecto de que portavam o brilho interior. Na verdade os grupos se digladiavam, de forma subterrânea, pelo poder político externo, objetivando o domínio das massas e a supremacia político-social da nação. A população, atônita, era vítima dos efeitos dessa batalha oculta, sempre surpreendida pelas mudanças de rumos mediante as caudais tempestades de acontecimentos.

	 

	Considero que neste período ficaram à mostra as principais enfermidades psicopatológicas e sociopáticas que acometem a humanidade: Inversão, Inveja e Teomania. Consolida-se no bojo dessa morbidez, a formação última da sociedade brasileira e destacadamente a paraense. A resultante disto foi uma deformação social que se deu, primeiro, devido à grande dimensão territorial do Grão-Pará e seu isolamento político, depois por causa do colonialismo que recuou tardiamente, mesmo após a Independência e à Proclamação da República: em plena República o povo paraense ainda era iludido com a ideia do retorno de D. Pedro ao Brasil. Enquanto isso, persistia o atraso social e explodiam os embates regionais nativistas, motivo do retrocesso evolucional que este povo apresenta na atualidade.

	 

	O livro permanece negro enquanto vão sendo descritos os fatos obscuros da política, mas que vão sendo paulatinamente aclarados pela análise perspicaz que tento imprimir. Muitas vezes eu próprio confesso que tateio no escuro, pela insuficiência de dados. Pois esta é uma área em que se tornou comum a prática da ocultação de informações, por característica própria ao ocultismo que, além de oculto, é ocultante pela dissimulação e ocultado pelo segredo aos “profanos”. O segredo, principalmente, que também é uma arma estratégica da política, vem aumentar a dificuldade na pesquisa.

	 

	Quem acompanhou a feitura deste livro, que demorou mais de 5 anos para ser concluído e finalmente, hoje, é lançado, sabe com que esmero escrevi e reescrevi os textos, sempre revendo a pesquisa. 

	 

	Tive a disposição de me empenhar em obter uma documentação que fosse legítima, mas de domínio público, como os jornais, revistas, obras literárias, trabalhos legislativos, boletins das entidades maçônicas, que obtive aos montes, tanto obras físicas como virtuais. Eu também pesquisei em teses de conclusão de cursos universitários e doutorados das mais diversas áreas, de várias universidades do Brasil, transitando por múltiplos campos do conhecimento como Antropologia Cultural, Sociologia Política, Psicanálise Integral, Filosofia e Teologia. O acervo poderá ser consultado, na bibliografia deste livro e revestir de suporte básico estudos mais aprofundados, o que pode ser desenvolvido por pesquisadores de maior envergadura. É importante que estes complementos resultem, futuramente, na história genuína, tanto profana como templária, das atividades maçônicas no Brasil e no Pará.

	 

	Em determinado momento, quase no final deste trabalho, me flagrei montando uma estrutura complexa para demonstrar a relação de acontecimentos políticos da história paraense na conjuntura da instituição maçônica. Não perca de vista, leitor, esta ideia quando achar que a “maçonaria” está sendo posta como centro, como alvo. É o contexto, apenas, o que interessa. Porque a “maçonaria”, em si mesma, sua história, filosofia e prática é objeto de estudo direto, mediante uma abordagem detalhada, em obra profusamente ilustrada, que o Autor lamenta não estar em seus planos de produção, mas que qualquer maçom com pouca erudição e só com o cabedal maçônico pode produzir.

	 

	Meu objetivo, desde o início da concepção desta obra, era claro: queria obter o consenso para reconstruir uma história parcial, no mínimo incompleta, sobre pactos de poder político. Mas lamento o tendenciosismo, o proselitismo exaltado e o fanatismo encontrados nos trabalhos de escritores que ousaram, até o presente momento, abordar a matéria. Afirmo, por experiência própria, que é raro encontrar obras de estudiosos imparciais. Por isso fui às fontes mais diretas e coloco em debate os depoimentos dos apologistas, tanto maçons como católicos e militares, por meio de suas produções literárias.

	 

	O período estudado neste livro inicia-se com a Cabanagem (1835), passa pela Questão Religiosa (1870), vai para os golpes militares de 1930 e 1964 até a Abertura de 1974. A atuação de maçons no poder, bem como a manipulação política maçônica, ocorrem de forma direta e indireta, nas estruturas do Executivo, do Legislativo e até do Judiciário. 

	 

	Quando digo que o posicionamento de maçons está incluído através de seus porta-vozes e documentos oficiais, como manifestos e atas, pretendo destacar que esta é a maior autenticação obtida por minha obra. É importante que declare, também, que realizei muitas entrevistas, até por telefone. Mas foi na leitura de jornais e nos livros apologéticos, católicos e maçons, antigos e modernos, do Brasil, Portugal, Franca e Inglaterra, sobretudo, que busquei entender o reflexo desses acontecimentos, não apenas na sociedade do nosso país, mas especialmente os relacionados à cultura paraense.

	 

	Após as análises minuciosas que fiz fundamento teoricamente o meu trabalho e constato que, oficialmente, maçons atuaram abertamente no movimento cabano do Pará e na Questão Religiosa em todo o Brasil. Eles também apoiaram os fatos revolucionários de 1930, 1932 e 1964, embora muitos maçons, isoladamente, se opusessem às instituições militares golpistas.

	 

	Na parte final deste livro eu demonstro que maçons estão se preparando para assumir a política brasileira, desde o movimento “Maçonaria Unida por São Paulo” que reuniu, na campanha eleitoral de 2008, três potências maçônicas e elegeram quase 100 maçons como prefeitos, vice-prefeitos e vereadores. A primeira tentativa feita no Pará aconteceu em 2010, no âmbito da Grande Loja do Pará, com êxito parcial. A campanha de “reinserção da maçonaria” na política brasileira se estende, hoje, para todos os estados.

	 

	Este é, certamente, um livro de História do Brasil e de História do Pará e também de avaliação dos conhecimentos históricos obtidos no contexto da “maçonaria”. Defino esta obra, para resolver as dificuldades de catalogação, inclusive e para que não seja colocada na pilha dos livros sobre “história da religião”, como um trabalho de Meta-história. Esta é uma disciplina reflexiva sobre fatos históricos, numa perspectiva filosófica, psicanalítica e explicativa.

	 

	Uma leitura que pode ser apaixonante e que muita polêmica ocasionará entre os verdadeiros estudiosos do assunto.

	 

	 

	Janeiro de 2022.

	Carlos Araujo Carujo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Advertência

	Caminhos Maçônicos

	 

	"Existem dois tipos de história: uma é a oficial, mentirosa, própria para as salas de aula; a outra é a história secreta, que esconde a verdadeira causa dos acontecimentos." - Balzac.

	 

	 

	 

	 

	 

	A atitude de muitos padres católicos que conheci, diante do homem maçom, continha o ranço dos embates políticos do passado. Ambas as facções, “maçonaria” e catolicismo, se digladiaram pelo poder temporal, desde a época do Império. Poderemos ver isso num dos momentos clássicos da História do Pará, por ocasião de uma das principais desavenças, entre católicos e maçons, na famosa Questão Religiosa. O caso adquiriu dimensão nacional e sua fase final repercutiu em Roma e Lisboa.

	 

	Mas os maçons são mais notórios e menos comedidos, em questões políticas, do que os católicos. Os “iniciados” agem sob a fleuma revolucionária advinda desde os albores da Revolução Francesa.

	 

	O teatro revolucionário da Cabanagem se mostrou terreno fértil para fazer prosperar as ideias liberais e republicanas. Estes são dois apanágios filosóficos maçônicos. Já na Revolução de 1964 influem pela implicação progressista, aos fatos debatidos nas lojas, deflagrando o visionarismo utópico do “milagre brasileiro”. A decantada “abertura democrática” encontra, nos ideólogos maçons, uma forma de expressão que culmina na investidura de candidaturas e na formação de partidos políticos.

	 

	Não quero apresentar, aqui, uma novidade metodológica para dar conta da formação histórica da maçonaria brasileira em sua concomitância no território paraense. Nem quero ver a história da “maçonaria” pela ótica da política mundana, por meio do litígio religioso ou na conspiração de caserna. Minha análise, para os propósitos deste livro sobre pactos de poder político na História do Pará, centraliza-se nos espaços institucionais de atuação do maçom, não apenas no Estado do Pará, mas em suas conexões e correspondências no território nacional. Busco a heterogeneidade entre os discursos teóricos e as relações que se estabeleceram entre maçons, religiosos, políticos e militares. 

	 

	Fui buscar muito material em obras de escritores templários, aqueles ligados à “maçonaria” e à Igreja Católica, principalmente. Mas os melhores elementos de minha pesquisa eu os encontrei nos trabalhos de pesquisadores “profanos”, mas científicos. Dentre estes destaco Alexandre Mansur Barata, Françoise Jean de Oliveira Souza, Marco Morel, Marcelo dos Reis Tavares, Patrícia Inês Garcia de Souza e Eliane Colussi. Na falta de dados oficiais, que dependiam de certas “autorizações”, estes pesquisadores citados acima recorreram à documentos de domínio público, o que considerei uma importante tática de expropriação informacional. Desta forma foram superadas as dificuldades para a obtenção de fontes com o placet da “maçonaria” ou com a bênção dos bispados e cúrias. 

	 

	Os achados externos, os registros de comportamentos interpessoais, as ações coletivas e as biografias populares de personalidades não podem ser sonegados aos meros “profanos”, porque estão nas livrarias, nos antiquários, em arquivos públicos e na Internet. Apenas isto interessa. O pesquisador não fica a mercê de decisões, muitas vezes cercadas de burocracia e favoritismo. Os fatos que o escritor pretende revelar, que ainda dependem de autorizações de acesso, podem se tornar visíveis tardiamente e ainda sob forma equivocada. Assim, para compor a visibilidade histórica dos maçons, na política, longe da obscuridade das colunas e do céu abobadado, muitos autores seguem apenas os efeitos e abandonam as causas. É a fórmula de Cristo: “pelos seus feitos os conhecereis”. Desprezam-se as sementes, fica-se com os frutos. É apenas isto que interessa para a História – uma árvore que dá muitos frutos.

	 

	Articulando o saber maçônico implícito em seus decretos e proclamas, com a prática de mobilizações sobre fatores político-sociais, foi possível demonstrar como maçons, em vez de agir sobre a essência dos acontecimentos e libertar, radicalizaram um processo de dominação conspirativa repressora. Muitas vezes as lutas não lhes pertenceram, diretamente, nem a elas deram causa, como as revoluções militares brasileiras. Sobre isto, no entanto, as opiniões se dividem, como poderemos ver mais adiante, uns à favor e outros contra a “maçonaria”.

	 

	A condição de ser maçom pode se ajustar a um mecanismo de influência política no poder, como uma forma de poder em si mesma. Muitos maçons negam este fato, mas alguns cautelosamente admitem que este poder é usado como agente de conquistas individuais na sociedade. Na verdade os maçons, quando querem, eles agem, transformam e conquistam. Não é à toa que muitos maçons, em suas atividades “semi-secretas”, ocupam os lugares onde hoje bem se destacam na sociedade. 

	 

	Sendo um meio de conquista “em rede”, para muitos que a procuram, a associação a alguma loja maçônica pode encerrar a capacidade de definir destinos, de ocasionar mobilização “em onda”, como nos recentes fenômenos de arregimentação política. Podem se colocar no topo da hierarquia social, legitimados na credibilidade, no poder econômico e no medo.  Na “maçonaria” existe “o grande desconhecido”, porque não se sabe quem opera o poder. A “maçonaria”, por si mesma, não faz nada, segundo os maçons, porque ela é perfeita, como instituição. 

	 

	O acesso ao Estado, como base de execução para este poder dos maçons, implica em conquistas por meio da coação. Não há qualquer tipo de obstáculo para o ingresso de profanos em suas fileiras, mas sua eternização é compulsória: uma vez “iniciado” o aspirante nunca mais poderá renunciar ou se dizer “não-maçom” ou “ex-maçom”, isto pelo resto de sua vida – um dilema shakespeariano! 

	 

	De toda a documentação que consegui obter, para este livro, decidi citar apenas aquela parte que era de domínio público, seguindo a linha dos pesquisadores acadêmicos. 

	 

	Nas épocas em que ocorreram os fatos, em cada período, debates amplos foram feitos por meio dos jornais, de revistas e de obras literárias. Pude obter registros em trabalhos legislativos, não apenas dos parlamentares do Pará como, também, do Rio de Janeiro e de Brasília. Alguns boletins de entidades maçônicas publicados em periódicos próprios, ou em outros meios impressos, eu os obtive aos montes – a maioria estava inserida em obras virtuais, outros em papel celulose. Algumas vezes lancei mão do posicionamento dos maçons, por meio de seus porta-vozes oficiais, de documentos internos como os famosos manifestos e algumas atas publicadas em sites do Grande Oriente do Brasil, da Grande Loja do Pará, de grandes lojas estaduais e oficinas locais.

	 

	Dediquei a maior atenção aos trabalhos de conclusão de cursos, de universitários e também às teses de doutorado nas áreas de Antropologia, Sociologia, Psicologia, Filosofia e Teologia (Religião). Suponho que terei forças para, no futuro mais distante, voltar a este material e apresentar estudos básicos aprofundados sobre a “História dos Maçons no Pará” e até mesmo a “História dos Maçons no Brasil”.

	 

	Sugeri à Editora, que imprimiu a primeira edição, que colocasse o subtítulo “O Livro Negro”, usando o qualificativo negro no sentido de profundo e tenebroso. 

	 

	Quis empregar este adjetivo para assinalar que a grande maioria do povo, em relação aos acontecimentos dos períodos vivenciados, caminhava na mais completa ignorância, como se tateasse na escuridão do desconhecido. 

	 

	O Livro é, realmente, Negro porque, embora os principais protagonistas dos fatos – os maçons – se auto-intitulem portadores da Luz, contribuíram para que se eternizasse uma noite histórica no Estado do Pará e no Brasil. Durante esta idade das trevas, facções políticas e religiosas lutavam entre si, no subterrâneo rude do segredo, pela posse do poder político e pela supremacia social.

	 

	Vejamos como isto se descortinou.

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Do que estamos falando?!

	 

	“Todo o espírito da maçonaria é o mesmo do judaísmo, em suas crenças mais elementares, suas ideias, sua linguagem e principalmente em sua organização. A esperança que ilumina e suporta a maçonaria é a mesma que ilumina e suporta Israel. Seu remate será esta maravilhosa casa de pregaria, da qual Jerusalém será o centro triunfante e símbolo”.

	La Verite Israelite

	Periódico Judaico, 1861, pg. 64.

	 

	 

	 

	 

	 

	A “maçonaria” da Amazônia é dissecada, como entidade antropológica urbana, pela socióloga Patrícia Inês Garcia de Souza, na sua tese de doutorado em Ciências Sociais defendida em 2006 perante a Universidade Estadual de Campinas. Ela diz que a associação faz parte da religiosidade brasileira e que é uma subdivisão das ciências ocultas. Os maçons, é lógico, rejeitam esses conceitos, principalmente o relacionado à religião. 

	 

	A partir do Século XVII até o final do Século XIX, a burguesia brasileira supunha que tinha encontrado, na Ciência, a explicação do universo. O ponto culminante deste cientismo era o Positivismo. A Igreja também conjecturava que o saber científico iria suplantá-la e haveria de declinar em poder temporal. O Catolicismo era a religião oficial do Império. Com a implantação da República as bases do poder da Igreja foram cortadas, definitivamente. Assomou, com base nas concepções científicas, uma “igreja paralela”, alternativa – a “maçonaria”.

	 

	A luta visível e também a invisível, entre católicos e maçons, no período analisado neste tomo, durou 200 anos. Esta contenda revela um conflito entre dois saberes: a ciência, com seus microscópios e telescópios e a religião com velas e rituais. A mitologia da Igreja foi elevada a dogma e maçons, com o cientismo, procuravam destruir esse aparato. Cada qual, por sua vez, querendo manipular a sociedade.

	 

	O cientificismo ou cientismo, apresentado em ultima instância como Positivismo, no Brasil, buscava desencadear, nas elites, uma crença de que a ciência não apenas dá a conhecer as coisas como são, mas que resolve todos os problemas da humanidade. A ciência seria suficiente para satisfazer as necessidades da inteligência. Assim, os métodos científicos deveriam ser estendidos, sem exceção, a todos os domínios da vida.

	 

	Mas o cientificismo, assim como o Positivismo, era apenas uma espécie de “Cavalo-de-Tróia”, utilizado pelos maçons, para introduzir a verdadeira natureza de seus cultos aos quais pretendiam desvincular de qualquer vestígio religioso. Afinal, o alvo deste combate era justamente a “religião”.

	 

	Então, do que estamos falando?

	 

	Ora, uma loja maçônica que ostenta o título de “Santuário de Adonai” – e com esta denominação existem várias – não pode ser desvinculada da ideia de religião. A loja maçônica tem o seu “Capelão” e podem se declarar como “Centro Religioso”, mesmo que fugir da tributação. A realidade fica mais explícita quando nos deparamos com os capítulos dos maçons do Real Arco, associados aos conselhos de Maçons Crípticos, onde existe e figura do “Sumo Sacerdote”. A denominação de "Cavaleiro Kadosh" recebe quem atinge o grau 30º – Kadosh, em hebraico, significa “santo”. No rito da “maçonaria adonhiramita” existem “Grandes Patriarcas”, “Soberana Congregação” e até uma “Cúria Patriarcal”. 

	 

	Ora, mesmo que a “maçonaria”, na palavra de seus membros, não se permita considerar “baluarte ou suporte de qualquer das religiões existentes”, só não ostenta uma teologia formal porque ainda não apareceu um codificador, como o que ocorreu com o Maniqueísmo e com o Espiritismo. Mas todos os seus elementos filosóficos e ritualísticos são mantidos por uma doutrina. 

	 

	As antigas leis que regem a “maçonaria” – os “landmarques” – de números 19, 20 e 21 estabelecem, respectivamente, a obrigatoriedade do maçom crer em um “princípio criador”, crer em uma “vida futura” e crer nas verdades reveladas no “Livro da Lei”. A crença é o fundamento de toda religião. O último destes “landmarques”  dogmatiza que nenhum dos anteriores “deve ser mudado”: a imutabilidade e a infalibilidade são princípios religiosos, tanto da lei judaica como da lei cristã.

	 

	Mas, que doutrina maçônica é esta que não recepciona os conceitos de morte e sobrevida?

	 

	Tredo engano!

	 

	A visão da morte é exclusiva, entre os maçons. As exéquias maçônicas se incluem como sacramento. As formalidades doutrinárias e ritualísticas induzem os maçons a acreditarem que a “salvação” é estar na Grande Loja Universal, junto ao Grande Arquiteto do Universo, após o desenlace carnal. Estes tópicos serão expostos, em detalhes, mais adiante.

	 

	O universalismo dos maçons acata todas as religiões. Eles dizem que têm, pela Bíblia e pelos Livros Sagrados de todos os povos, a maior deferência. Isto lembra o Catolicismo primitivo, quando buscou reunir-se a todas as religiões da época, como tática para poder absorvê-las. A Igreja Católica pretendia criar uma religião universal: catolicismo quer dizer universalismo. 

	 

	Como complemento altamente sugestivo, os maçons adotam a contagem de ano judaica. Eles denominam ao seu calendário de “anos da verdadeira luz”, como ocorre por conta do Rito Escocês Antigo e Aceito (REAA). Assim, adicionam 3.760 anos à chamada Era Vulgar. Para maçons estamos vivendo no ano de 5.778 após a Criação do Mundo, o que se constitui num erro científico grosseiro, numa superstição, vale a pena dizer, pela propriedade implícita ao enunciado.

	 

	As aglutinações, encontradas no discurso, na ritualística e nos símbolos são sincretismos das religiões egípcia, judaica e cristã, entre outas. 

	 

	É importante insistir no fato de que existem traços comuns entre os rituais, símbolos e palavras maçônicos e judaicos, para fixar um ponto de discussão proveitoso. E isto está patente nos “landmarques” judaicos da crença num Deus, criador de tudo o que existe a na Lei para ser seguida, incluindo preceitos morais de relacionamento interpessoal.

	 

	Os primeiros onze graus da “maçonaria”, do rito escocês, destinam-se a transformar o profano em "homem verdadeiro", ou seja, em maçom. Do grau 12º ao 33º será consagrado o Pontífice, o "Rei Judeu" ou o "Imperador Cabalístico". O profano, candidato à iniciação, se surpreende quando se depara com a “marca” judaica totalmente disseminada no ambiente de loja e nos ensinamentos monográficos. 

	 

	O adepto novato, durante todo o tempo ouve falar em "Grande Obra", escuta “mistérios” sobre reconstruir o “Templo de Salomão” que representa o zênite da religião judaica, conhece “segredos” alegóricos do assassinato de Hiram-Abiff, das colunas Boaz e Jakim (“Hirão levantou as colunas no pórtico do templo; a coluna direita, que chamou Jaquin, e a esquerda, que chamou Boaz.” – Reis I, 7, 21), fora a saraivada de palavras sagradas hebraicas e da Era Judaica que é diferenciada por quase 4 mil anos da nossa. 

	 

	A necessidade de cobrir a cabeça é preconizada em diversos ritos maçônicos para os Mestres, em qualquer sessão e ainda para os obreiros. Tem loja que adota a cobertura da cabeça apenas para os mestres, em sessões do terceiro grau. Muitas vezes os maçons aparecem com tal cobertura, feita com um chapéu negro desabado, mas nada impede que seja usado o solidéu, que é o barrete ou quipá hebraico, em sessões do terceiro grau nas “pompas fúnebres”.

	 

	O REAA – Rito Escocês Antigo e Aceito – adota a prescrição de que o barrete do rito não deve ser removido nem durante a saudação à bandeira.

	 

	A negação de “maçonaria”, enquanto religião, pode ser feita graças à falta de informação, por parte da maioria das pessoas, sobre as bases em que se estabelecem as religiões. Mas a própria noção de religião é muito obscura, no meio do povo, mas muito específica nos dicionários.

	 

	Segundo o Dicionário de Aurélio Buarque de Holanda, religião é a “crença na existência de uma força ou forças sobrenaturais, considerada(s) como criadora(s) do Universo, e que como tal deve(m) ser adorada(s) e obedecida(s). A manifestação de tal crença por meio de doutrina e ritual próprios, que envolvem, em geral, preceitos éticos. Virtude do homem que presta a Deus o culto que lhe é devido. Reverência às coisas sagradas. Crença fervorosa; devoção, piedade. Crença numa religião determinada; fé, culto. Vida religiosa. Qualquer filiação a um sistema específico de pensamento ou crença que envolve uma posição filosófica, ética, metafísica, etc. Modo de pensar ou de agir; princípios”. 

	 

	No Dicionário Aulete Digital religião é “Crença na existência de forças ou entidades sobre-humanas responsáveis pela criação, ordenação e sustentação do universo. Forma particular que essa crença assume com base em cada uma das diversas doutrinas formuladas. Existência vivida em obediência estrita aos princípios de um sistema religioso. Respeito ou reverência às coisas sagradas; FÉ; PIEDADE. Concepção de vida ou atitude diante do mundo. Vínculo a uma forma de pensamento ou crença que encerra uma concepção filosófica, ética etc. O que se considera dever sagrado, obrigação”.

	 

	No Priberam Dicionário é “Culto prestado à divindade. Doutrina ou crença religiosa. O que é considerado como um dever sagrado. Reverência, respeito. Escrúpulo. Comunidade religiosa que segue a regra do seu fundador ou reformador”.

	 

	Ou seja, tudo aquilo que professam os maçons.
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